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RESUMO

No decorrer da história conceitos e ideias estão sempre sendo aperfeiçoadas e/ou totalmente modificadas, nesse contexto, este artigo tem por objetivo expor trabalhos relevantes realizados pelos estudiosos René Descartes, Pierre Fermat, Leibniz e Blaise Pascal, mostrando como e em que contexto esses foram elaborados. Para tal utilizou – se do método da pesquisa bibliográfica para coletas e levantamento de dados, que pudessem servir de estrado para elaboração deste artigo.  Percebe-se contribuições robustas desses estudiosos em áreas da filosofia, da física e principalmente da matemática no estudo dos números e no desenvolvimento da geometria e do cálculo. Assim há que se analisar a influência significativa desses teóricos no desenvolvimento e no fortalecimento da ciência como um todo, tendo em vista que permearam seus estudos em diversos campos de atuação indo da filosofia passando pela astronomia e mecânica na física e contribuindo fortemente com campos essenciais da matemática como a geometrias e o cálculo.
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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca salientar, através de pesquisas bibliográficas, a importância do resgate histórico da ciência do século XVII: contribuições de Descartes, Fermat, Leibniz e Pascal. Com o surgimento avassalador do conhecimento cientifico moderno, diga-se de passagem, fez surgir grandes avanços na ciência moderna do século XVII, passando, assim uma melhor explicação do mundo natural.
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A evolução da ciência nesta etapa do início do século trouxe consigo um processo de investigação metodológica com o objetivo de conhecer e compreender os avanços experimentais e teóricos no campo da filosofia, desenvolvidos pelo poder do pensamento cientifico. E nesse episódio de processo evolutivo, fez-se surgir grandes nomes de cientistas e matemáticos dos quais se destacam: Descartes, Fermat, Leibniz e Pascal entre outro não menos importante. Todos os críticos, na intenção de influenciar o desdobramento da ciência moderna.

As leis da natureza, ou melhor, as ciências naturais se expandiram de forma sedimentar e avassalador no sentido de expansão do pensamento do conhecimento humano. O método matemático foi o mais precursor para se criar as leis da natureza, aonde que a partir daí Galileu Galilei afirmara em seus estudos acerca de fenômenos físicos o conceito cientifico que seria mais tarde aprofundado “o Movimento”.  
De fato tal evento foi o de maior importância na historia da ciência moderna no século XVII, não desprezando outros importantes cientistas com os seus respectivos eventos experimentais e filosóficos relacionados às Leis da Natureza. No avanço das investigações cientificas neste século e em outro posterior fez-se necessário atribuir a investigação da verdade na natureza e assim, então trouxe consigo um manifesto da filosofia natural. (PIRES, 2008). 
Descarte em uma de suas obras fez se fundamentar em a Teoria do Método uma preocupação filosófica justificada no âmbito de apresentar princípios filosóficos relacionados a existência do pensamento humano voltado por meio da razão. Possibilitando conhecimentos voltados aos fenômenos da natureza, sem deixar de lado de que tudo isso decorria da existência de um Ser Supremo (Deus).
Os mais importantes avanços científicos foram realizados no campo da matemática e também nos seguintes campos físicos a Astronomia e na Mecânica e assim se destaca: na Geometria Analítica (Descartes e Fermat), Teoria das Probabilidades (Fermat e Pascal) o Calculo (Newton, Leibniz e Bernoulli) a moderna Teoria dos Números (Fermat).. Os grandes avanços na área das ciências continuaram tendo seus pioneiros críticos nos estudos de fenômenos científicos em diversos ramos, possibilitando em verdadeiro avanço considerável tanto na metafísica quanto em áreas das ciências e da terra. (ROSA, 2012, p. 82).
2 CONTRIBUIÇÕES DE RENÉ DESCARTES
René Descartes nasceu em La Haye em Touraine, na França, no dia 31 de março de 1596, por volta do período em que Shakespeare começava a escrever e que Galileu já se encontrava em Pádua. Educado pelos jesuítas do Colegio La Fléche, ali permaneceu entre os oito e os dezessete anos, sempre se queixando de uma saúde precária. 
Essa escola estava sob a proteção de Henrique IV, o rei que queria ter o coração repousando na capela do colégio depois de morto; Descartes estava presente na cerimônia que, em 1610, cumpriu a vontade do soberano. Em 1616, Descartes forma-se em Direito pela Universidade de Poitiers e, dois anos depois, alista-se no exercito do Príncipe Mauricio de Nassau, com a intenção de seguir carreira militar. Como ele mesmo diz, queria ler, “o livro do mundo”. (EVANGELISTA, p. 268, 2011).
Descartes sendo considerado como, sendo o pai da filosofia moderna apresentou dois de seus mais brilhantes e os mais conhecidos livros Discurso do Método, e Regras para a Direção do Espírito, dentre outros que aqui não foram citados. O mesmo argumenta que a realidade é composta de duas substancia: o espírito torna-se um elemento que caracteriza como sendo um ato de pensar de forma critica a outra maneira é o mundo sendo como uma forma de material cuja substancia é a extensão.
Sendo considerado um dos maiores filósofos naturalistas do século XVII, trouxe consigo uma vasta gama de conhecimentos investigativos que visava uma verdadeira modernização do conhecimento da humanidade, sendo assim, ROSA, 2012, coloca Descartes como um precursor cientifico moderno e de grande relevância filosófica.
De sólida e vasta cultura clássica, Descartes, além de fundador da Filosofia Moderna, foi um extraordinário matemático, com importantes contribuições para seu desenvolvimento, e cientista, especialmente no campo da Física. Sua obra é diversificada e enciclopédica, abrangendo desde a Matemática até a Biologia e a Moral, e sua proposta é a de criar uma nova síntese filosófica e um caminho seguro para se atingir o conhecimento real e certo. Não se limitou, assim, a criticar e a destruir a já infecunda Filosofia medieval por não cumprir mais sua função social e histórica, mas criou uma nova sistematização cosmológica, um novo sistema de construção do conhecimento via racionalismo, uma nova metodologia científica. Seus escritos na esfera da Matemática incluíram, entre outros temas, trissecção dos ângulos, equações cúbicas, o problema de Pappus, tangentes, criou a Geometria analítica; no terreno científico, tratou da queda dos corpos, da pressão dos líquidos no fundo dos vasos, da refração, do peso do ar, das forças, do movimento e do trabalho, dos meteoros, da Anatomia humana e da circulação do sangue, entre outros assuntos. A importância de Descartes é de tal ordem, no processo de modernização da Sociedade humana e de implantação do Racionalismo como meio certo de se atingir o conhecimento real, que muitos historiadores denominam o século XVII como o Século da Razão. Descartes ocupa, assim, uma posição central na História da Ciência e na História da Filosofia. (ROSA, 2012)
René Descartes foi o criador da Geometria Analítica e o primeiro a enunciar o principio da inércia ao escrever e afirmar de que Deus havia criado uma quantidade definida de movimento retilíneo em cada direção, de modo que um corpo não podia alterar sua direção de movimento, a não ser adquirida ou perdendo movimento através de outro corpo. (PIRES, p.172, 2008). 
Diante de diversos trabalhos realizados e voltados para ciência do XVII, destaca-se uma discussão acerca do movimento:

“Afirmou que o movimento uniforme em linha reta era “estado”, do mesmo modo que o era o repouso e, se um corpo esta em repouso, não começará a se mover por si mesmo, a menos que seja impelido por uma causa externa (...) Ele expôs o principio da inércia pela primeira vez em um tratado chamado Le Monde.” (PIRES, 2008).
2.1 O mecanicismo

A física cartesiana é estudada sempre por meios das razões mecânicas, ou seja, e de caráter mecanicista: usam-se os conceitos geométricos como forma dimensão e quantidade, que provêm da mecânica como ramo da matemática. Toda e qualquer ideia de forças animadas, de espontaneidade e de finalidade estão excluídas sumariamente. Todas as quantidades secundarias da matéria também excluídas da física. 
Portanto, aquilo que ocorre sempre pode ser reproduzido por um modelo mecânico (...) essas ideias foram de enorme influencia no pensamento filosófico e cientifico inclusive de ordem metafísica e moral. (EVANGELISTA, p.278, 2011).
2.2 Trabalhos de Descartes
Sua principal obra foi O Discurso do Método de 1637, a mesma apresenta regras para o conhecimento cientifico e filosófico como um todo, de modo que o processo pelo qual se venha questionar a duvida metódica como forma de se analisar enumeras verdades impostas tanto pela igreja quanto pela política que também era direcionada pela igreja e ate mesmo a própria filosofia com seus questionamentos e duvidas. Então, o processo de questionamentos (científicos e filosóficos) com a qual Descartes via, deveria ser revisto do começo ao fim para que, assim nada de importante fosse obscuro ou omitido.
Com o exercício da subjetividade (conhecimento cientifico) e a confiança na razão, Descartes revolucionou o pensamento filosófico e cientifico. A sua tese mais importante foi determinar que cada ser humano pensasse por se mesmo, assim desenvolveu uma investigação cientifica idealizadora, levando a ser considerado o pai da filosofia moderna.
Descartes buscava um novo método de conhecimento, e esse tal método deveria observar todas as realidades do mundo físico, celeste e terrestre, ele queria explicar o mundo a partir da mecânica, levando em conta o movimento como suporte de pesquisa.
A geometria analítica foi dos seus trabalhos direcionados a ciências exatas, esta geometria se estabelecia com uma frase marcante que ao qual indicava o objetivo geral da geometria. “todo problema de geometria pode facilmente ser reduzido a termos tais que o conhecimento dos comprimentos de certos segmentos basta para a construção.” 
Com essa belíssima afirmação é que ele queria demonstrar procedimentos algébricos, e dar significado a operações algébricas através da interpretação geométrica. Descartes tinha um rival em capacidade matemática, era Fermat, mas esse não era de nenhum modo um matemático profissional. Fermat estudou direito em Toulouse, onde serviu no parlamento local, primeiro como advogado, mais tarde como conselheiro. Isso significava que era um homem ocupado; no entanto parece ter tido tempo para dedicar à literatura clássica, inclusive ciência e matemática, por prazer. 

O resultado foi que em 1629 ele começou a fazer descobertas de importância capital em matemática. Nesse ano ele começou a praticar um dos esportes favoritos do tempo – a “restauração” de obras perdidas da antiguidade com base em informação encontrada nos tratados clássicos preservados. Fermat se propôs a reconstruir o Lugares planos de Apolônio, baseado em alusões contidas na Coleção matemática de Papus. E mais tarde em meados de 1636, foi o trabalho do principio fundamental da geometria analítica, mas Fermat não concordava inteiramente com a geometria de Descartes, pois ele dava ênfase ao esboço de soluções de equações indeterminadas. 
Descartes começara com o lugar das três e quatro retas, usando uma das retas como eixo das abscissas, Fermat começou com a equação linear e escolheu um sistema de coordenadas arbitrários sobre o qual esboçou-a. (BOYER, 1974. p. 253 e 254).
3 CONTRIBUIÇÕES DE PIERRE DE FERMAT
A maioria dos ramos da matemática e da ciência é relativamente nova, enquanto a geometria e aritmética foram estudadas por milhares de anos, outras matérias como cálculo, probabilidade e geometria analítica foram desenvolvidas mais recentemente, basicamente no século XVII.
Pierre de Fermat nasceu pouco depois de 1600, para ser preciso em 17 de agosto de 1601 em Beaumont-de-Lonagne,perto de Montanban a sudeste da França. O seu pai, Dominique Fermat, era um rico mercador de peles que lhe proporcionou uma educação privilegiada, inicialmente no mosteiro franciscano de Grandselve e depois na Universidade de Toulouse. Entrou para o serviço público onde foi, em 1631, nomeado conselheiro na câmara de requerimentos. Em 1652 foi promovido a juiz supremo, na corte criminal soberana do parlamento de Toulouse. Neste mesmo ano Fermat adoeceu e chegou a afirmar-se que tinha morrido. (Carl Boyer, 1974).

O conhecimento de Fermat sobre línguas em matemática foi fundamental para um dos seus interesses; a restauração de livros antigos uma de suas reconstruções foi um antigo livro de Lugares Planos de Apolônio de Perga, mas Fermat não parou de buscar enriquecer o seu conhecimento, talvez inspirado pela obra de Apolônio seguiu em frente e descobriu a Geometria Analítica.
René Descartes desenvolveu a Geometria Analítica por volta da mesma época, independentemente, por ter publicado as suas ideias Descartes que frequentemente recebe o crédito, porém Fermat só compartilhou suas ideias a seus amigos em forma de cartas. 
Uma das pessoas com quem Fermat se correspondia era o matemático, físico, filosofo e teólogo católico Francês Blaise Pascal (1623-1662), aonde que mais de uma vez ajudou a desenvolver outro ramo da matemática, a Teoria da Probabilidade, o catalisador, melhor dizendo, a ideia central, para isso acontecer pediram para Pascal para encontrar uma estratégia para um determinado jogo de dados, ele compartilhou o problema com Fermat, juntos compartilharam ideias ppor cartas e criaram a base para a teoria das probabilidades.
Fermat resolveu vários problemas básicos de cálculo, ele desenvolveu uma forma de encontrar os máximos e mínimos de certas curvas e ainda foi capaz de calcular a área sobre algumas curvas. (ROQUE, 1999).
3.1 O último teorema de Pierre de Fermat
Diante de todos os ramos da ciência, Fermat deixou sua maior marca foi na Teoria dos Números, o estudo dos números puros e simples, a Teoria dos Números é uma área das mais antigas existentes na matemática a mais de 2000 anos as pessoas têm estudado as propriedades básicas dos números. Mas Fermat é considerado o pai da Teoria “moderna” dos Números.

Um dos problemas mais frequente na Teoria dos Números é “Dada uma equação [image: image2.png]
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3, encontra todas as soluções inteiras. Curiosamente, a questão descreve todas as soluções de números reais é relativamente simples. Coincidentemente, foi durante a leitura de um livro de Diofanto (matemático grego, 284 e 298 A. C.) que Fermat faz uma descoberta emocionante Fermat afirmou que a equação seguinte:
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 não possui solução para números inteiros tal que n > 2.

Existem infinitas soluções aonde n = 1 ou n = 2. Mas para n acima de 2, Fermat estava certo de que não havia solução positiva. Assim, ele afirmava:
“Encontrei uma demonstração verdadeira maravilhosa disto, mas esta margem é estreita demais, estreita demais para contê-la”. – notas marginais, Pierre de Fermat. (CARL BOYER, 1974)
Esse problema ficou conhecido como o “O Último Teorema de Fermat”, por conta de todas as suas afirmações não provadas. Por volta de 300 anos, matemáticos trabalharam neste problema antes de ter sido finalmente provado por Andrew Wiles (matemático Britânico, nascido em 1953) em 1994. Varias novas formas de matemática foram desenvolvidas até que se provasse o último teorema de Fermat. Dada a dificuldade do problema, muitas pessoas se perguntaram:
- Fermat realmente tem uma prova? Ele era inteligente a ponto de ver uma solução que ninguém mais conseguiu ver?
4 GOTTFRIED WILHELM LEIBNIZ E SUA CONTRIBUIÇÃO À CIÊNCIA
Gottfried Wilhelm Leibniz (1646 – 1716) nasceu em Leipzig, aos quinze anos entrou na universidade e aos dezessete obteve o grau de bacharel. Estudou teologia, direito, filosofia e matemática na universidade, e as vezes é considerado o último sábio a conseguir conhecimento universal. 

Aos vinte anos ele estava preparado para o grau de doutor em direito, mas esse lhe foi recusado por causa de sua pouca idade. Deixou então Leipzig e obteve seu doutorado na Universidade de Altdorf em Nuremberg, onde lhe foi oferecido um posto de professor de direito, que ele recusou.

Entrou entao no serviço diplomatico, primeiro para o eleitor de Mainz, depois para a familia de Brunswick, e finalmente para os Hanoverianos, a quem serviu durante quarenta anos. Entre os eleitores de Hsnover a quem Leibniz serviu estava, como bisneto de James I da Inglaterra, sucedeu à Rainha Anne em 1714 como Rei George I. 

Como um influente representante de governo Leibniz viajou muito. Em 1672 foi a Paris, esperando distrair os designios aquisitivos dos franceses contra a Alemanha por meio de uma “guerra santa” dirigida contra o Egito. Lá Leibniz encontrou Huygens, que sugeriu que se ele desejava torna-se um matemático deveria ler os tratados de Pascal (1658 – 1659).

Em 1673 uma missão politica levou-o a Londres, onde comprou um exemplar das Lectiones geometricae de Barrow, encontrou Oldenburg e Collins, e tornou-se membro da Royal Society. É em grande parte em torno dessa visita que gira aquarela posterior sobre prioridade, pois Leibniz poderia ter visto a De analysi de Newton em manuscrito; mas é duvidoso que nessa epoca ele pudesse tirar proveito disso, pois Leibniz não estava ainda bem preparado em geometria ou análise. (BOYER, 1974. P. 293 e 294).

4.1 Leibniz e o cálculo
Os artigos de Leibniz sobre o cálculo começaram a ser publicados a partir de 1684 em um jornal científico chamado Acta eruditorum (Ata dos eruditos). É desse ano um de seus textos mais importantes, introduzindo um novo método para encontrar máximos e mínimos. Observe-se que Leibniz não iniciou seus escritos fazendo alarde da novidade de seus métodos.

Ao contrário, ele procurava inseri-los na tradição da arte analítica, por meio da simbolização algébrica. Seus procedimentos de cálculo se tornaram conhecidos inicialmente por tal artigo, cujo título enfatizava a relação com a álgebra e a possibilidade de extensão de suas técnicas para novos casos: “Novo método para máximos e mínimos, e também para tangentes, que não é interrompido pelas frações nem quantidades irracionais, e um tipo singular de cálculo para elas. ” 
Com fórmulas simbólicas, Leibniz enunciou as regras para encontrar a derivada de somas, diferenças, produtos, quocientes, potências e raízes. Essas regras constituíam o algoritmo desse cálculo, que ele denominava “diferencial”. A novidade estava, sobretudo em incluir novas curvas, expressas por equações envolvendo frações algébricas e irracionais. Leibniz demonstrou como esse novo cálculo permitia ir além dos métodos anteriores para encontrar tangentes, ao incluir curvas transcendentes que não podem ser reduzidas ao cálculo algébrico e que eram excluídas da geometria por Descartes (ROQUE, 2012, p.284).
4.2 Das obras de Leibniz

Diante de muitas obras já criadas por Leibniz, se destacam: Discurso da Metafísica, Novos ensaios sobre o entendimento humano (resposta a Locke), Sobre a origem das coisas, Sobre o verdadeiro método da filosofia, Teologia e correspondência. Leibniz procurou expor conceitos de validade atemporal na sua filosofia. Ele chamava tal filosofia de perene. E quis conciliá-la com a filosofia moderna. 
A filosofia moderna havia tomado caminhos diferentes da antiga e escolástica. Leibniz descobriu que era uma questão de perspectiva, mas todas as filosofias podiam ser unidas sob muitos aspectos. Ele resgatou a visão teleológica escolástico-aristotélica, que atribuía uma causa a tudo. Descartes aproveitou a aplicação da matemática ao mundo.
Leibniz criticou a materialismo moderno. Apesar disso, era um racionalista. Seu racionalismo, como o de Zenão, chegava ao paradoxo. Usando a teoria da causalidade, Leibniz explica a existência de Deus. Diz que ele não faz nada ao acaso, é supremamente bom. O universo não foi feito apenas pelo homem, mas o homem pode conhecer o universo inteiro. Deus é engenhoso, é capaz de formar uma "máquina" com apenas um simples líquido, sendo necessário apenas a interação com as leis da natureza para desenvolvê-la.
A vontade do criador está submetida à sua lógica e a de seu entendimento. É uma visão racionalista do mundo, e a mente divina seria impregnada de racionalidade. Mas o mundo é mais do que a razão pode concatenar. O valor da razão reside no seu lado prático.

Ela pode conhecer o princípio matemático das coisas, do conhecimento específicos, mas ignora as causas últimas. Leibniz, apesar de ser influenciado por Descartes, zombou da simplicidade do método. E refuta o mecanicismo. Diz que a extensão e o movimento, figura e número, não passam das aparências, não são a essência. Existe algo que está além da física da extensão e movimento, e é de natureza metafísica, uma força. Descartes havia dito que a constante nos fenômenos mecânicos é a quantidade - movimento. Leibniz fala que isso é um erro, para ele a constante é a força viva, a energia cinética.
O ponto principal do pensamento de Leibniz é a teoria das mônadas. É um conceito neoplatônico, que foi retomado por Giordano Bruno e Leibniz desenvolveu. As mônadas (unidade em grego) são pontos últimos se deslocando no vazio. Leibniz chama de enteléquia e mônada a substância tomada como coisa em si, tendo em si sua determinação e finalidade.
Para Leibniz, o espaço é um fenômeno não ilusório. É a ordem das coisas que se relacionam. O espaço tem uma parte objetiva, a da relação, mas não é o real tomado em si mesmo. Assim como o espaço, o tempo também é um fenômeno.
As leis elaboradas pela mecânica são leis de conveniência, pela qual Deus criou o melhor dos mundos. Assim como o mecanicismo, Leibniz critica a visão cartesiana de máquinas. Os seres “orgâncicos” são máquinas divinas. Em cada pequena parte desses seres, há uma peça dessas máquinas, que são do querer divino. É a maneira pela qual se realiza o finalismo superior. (Cobra, 2006).
Com as descobertas e contribuições de Leibniz para o Cálculo e para a Matemática como um todo é tão grande que outras importantes áreas de atuação frequentemente são deixadas de lado. Não obstante Leibniz é considerado também um dos sete filósofos modernos mais importantes.  Em julho de 1716 adoeceu, ficou então de cama até a sua morte, dia 14 de novembro em Hannover, Alemanha. Talvez tenha sido esquecido e isolado de assuntos públicos.
5 BLAISE PASCAL

Blaise Pascal, um matemático brilhante, filósofo e pesquisador nasceu a 19 de julho de 1623, em Clermont-Ferrand, na França, filho de Etienne Pascal e Antoinette Begon ficou órfão de mãe aos 3 anos de idade (PASCAL, 2002), seu pai mudou-se para Paris, com o menino e as duas filhas, onde Pascal teve contato, pela influência do pai, com vários cientistas.

Aos 17 anos, descobriu e publicou uma série de teoremas em geometria projetiva, fundamentais ao desenvolvimento tecnológico futuro, no campo da aviação." (LACAZ-RUIS, 2010 apud Falceta, 1998c).

Aos 18 anos de idade, inventou uma máquina de calcular (PASCAL, 2002). “Por imaginar a revolução no futuro das máquinas de pensar, Pascal é o nome de um importante e famoso programa de base para computadores, usado em todo mundo. Pascal desenvolveu importantes estudos que tiveram como inspiração as descobertas do italiano Torricelli sobre a pressão atmosférica" (LACAZ-RUIS, 2010).

Quando tinha vinte e três anos foi estimulado, por Pierre Petit, a reproduzir as experiências de Torricelli sobre a pressão atmosférica, demonstrando que no alto do barômetro existia algo que se aproximava do vácuo, o que contrariava a teoria aceita por milhares de anos de que “a natureza tem horror ao vácuo” (SOFISICA.COM.BR, 2017). 

Com essa idade já era senhor de imenso cabedal cientifico, tendo descoberto várias leis sobre a densidade do ar, o equilíbrio dos líquidos, o triangulo aritmético o cálculo das probabilidades, a prensa hidráulica (PASCAL, 2002) 

Mas o trabalho excessivo minou a sua saúde, débil por constituição, e ele caiu gravemente enfermo. Em 1648 frequentou, com sua irmã Jacqueline, os seguidores de Saint-Cyran, que o levaram ao misticismo de Port-Royal. (LACAZ-RUIS, 2010).

Pascal morreu em Paris, aos 19 de junho de 1662, depois de atrozes sofrimentos, que soube suportar com grande resignação. Suas últimas palavras foram: "Que Deus jamais me abandone!" (LACAZ-RUIS, 2010).

5.1 Trabalhos de Pascal

Sua trajetória se deu, em boa parte, nos estudos do cálculo e das ciências. Ampliou a teoria de Torricelli sobre a pressão atmosférica, criou ramos da matemática como a geometria projetiva e a teoria probabilística e desenvolveu estudos sobre o cálculo infinitesimal (EBIOGRAFIA.COM, 2017).

5.1.1 Novas Experiências Sobre o Vácuo

Na física, Pascal contribuiu no campo da hidrostática, desenvolvendo importantes estudos que tiveram como inspiração as descobertas do italiano Evangelista Torricelli sobre a pressão atmosférica que reanimou a velhíssima controvérsia sobre o "horror ao vácuo" (LACAZ-RUIS, 2010). 

As descobertas feitas na Itália, em especial por Evangelista Torricelli, não foram divulgadas abertamente na época, pois envolviam assuntos delicados que contrariavam a opinião geral, ou seja, as doutrinas aristotélicas (SILVA, 2013).

Segundo Educação.uol.com.br (2017) Pascal tinha completado 23 anos quando conheceu dois religiosos ligados ao jansenismo, encontro esse que fez do jovem Pascal, profundamente religioso. 

Foi nessa época que Pascal tomou conhecimento da experiência de Torricelli (1608-1647) com a pressão atmosférica e começou uma série de experimentos, que o levariam a provar a existência do vácuo (EDUCAÇÃO.UOL.COM.BR, 2017) 

Pascal aplicou o experimento de Torricelli que consistia em:

Afim de provar suas teorias a respeito do peso do ar e da pressão atmosférica, Torricelli idealiza um experimento bastante interessante, que veio a ser conhecido como o barômetro de Torricelli. O instrumento consistia em um tubo de vidro de comprimento superior a 0,76 m, aberto em uma extremidade e selado na outra; uma cuba; e mercúrio suficiente para preencher o tubo e a cuba. O tubo era então cheio até a borda, a extremidade aberta era fechada com o dedo e então o tubo era virado de cabeça para baixo dentro da cuba, removendo-se o dedo (SILVA, 2013 p.15).

Silva (2013 p. 20) relata o pedido de Pascal a seu cunhado para que o mesmo realize o experimento comum do vácuo várias vezes, mas em altitudes diferentes, ou seja, ora na base de uma montanha e ora no cume: o objetivo era observar se havia diferença na altura da coluna de mercúrio. 

Esperava-se que na base da montanha a altura da coluna de mercúrio fosse maior do que no cume, pois na base existe uma maior quantidade de ar pressionando a cuba, equilibrando mais facilmente a coluna (SILVA, 2013 p.20).
Em 19 de setembro de 1648 Florin Périer realiza o experimento na montanha Puy-de-Dôme, seguindo as recomendações de seu cunhado (Pascal), constatando que a coluna de mercúrio era mais elevada na base da montanha do que em seu cume.
Pascal então descreve os resultados no livro intitulado Expériences Nouvelles Touchant le Vide (Novas Experiências Relativas ao Vácuo), publicado em outubro de 1647. E escreve um texto Prefácio ao tratado sobre o vácuo, no qual trata da questão da Ciência e da tradição (LACAZ-RUIS, 2010).

5.1.2 Princípio de Pascal

Pascal aplicou-se nos estudos de matemática e física escrevendo, em 1653, o "Tratado do Equilíbrio dos Líquidos", no qual explicou a lei da pressão. Foi uma importante contribuição para a física (EDUCAÇÃO.UOL.COM.BR, 2017)

O princípio de Pascal aproveita os estudos da hidrostática, que mostram que num líquido a pressão se transmite igualmente em todas as direções

Blaise Pascal enunciou, em 1653, o “princípio de Pascal” que explicava que, se a pressão existente na superfície do líquido fosse aumentada de uma maneira qualquer a pressão P em qualquer profundidade deve sofrer um aumento exatamente da mesma quantidade (BERGAMIM, 2007).
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Figura 1: Exemplos do princípio de Pascal

Fonte: BERGAMIM, 2007.
Retomando a figura 1, que ilustra dois recipientes cilíndricos de áreas transversais diferentes e interligados por um tubo contendo um fluido qualquer (de preferência sendo mais incompressível), ao se empurrar o pistão de área menor S1 com uma força F1, produzimos um acréscimo de pressão naquela região dada por:
∆P1 =  [image: image17.png]S1





EQ. 1


∆P2 =  [image: image19.png]S





EQ.2 

Pelo princípio de Pascal a variação de pressão é transmitido a todos os pontos do líquido, inclusive, aos pontos próximos do pistão maior de área S2. Como a pressão é a mesma em ambos os pistões, pode-se escrever que:

∆P1 = ∆P2

EQ. 3
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EQ. 4
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EQ. 5

Observa-se que a intensidade da força é diretamente proporcional à área do tubo. Isso mostra que uma força pequena F1 é capaz de suportar, no outro êmbolo, um peso muito grande F2
5.1.3 Piramide de Pascal

Pascal estudou e demonstrou no trabalho do “Triângulo aritmético”, publicado em 1654, diversas propriedades do triângulo e aplicou-as no estudo das probabilidades. Antes de Pascal, já Tartaglia usara o triângulo nos seus trabalhos e, muito antes, os matemáticos árabes e chineses já o utilizavam (TAVARES e BRITO , 2005).
Segundo Tavares (2016) o Triângulo Aritmético também chamado de Triângulo de Pascal pelos franceses, Triângulo de Tartaglia pelos italianos, Tartaglia-Pascal em outras localidades ou simplesmente Triângulo Combinatório e uma composição geométrica triangular formada por números que observam as seguintes regras: 
· O triângulo é formado por linhas e colunas: numerando as linhas e as colunas a partir do zero, o elemento que se encontra na linha n (n = 0, 1, 2,....) e na coluna p (p = 0, 1, ... , n) denotaremos por Tn,p.
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Figura 2: Estrutura do Triângulo Aritmético
Fonte: SANTIAGO, 2016
· O primeiro e o último elementos de cada linha são iguais a 1;
· A linha 0 tem um elemento, a linha 1 tem dois elementos, a linha 2 tem três elementos, e assim por diante. Isto é, cada linha n tem n+1 elementos;
· A partir da linha 2, cada elemento é a soma de dois elementos da linha anterior: o imediatamente acima e o seu anterior. Ou seja, sendo n,p ϵ N, n ≥ 0 e 0 ≤ p ≤ n-1,

Desta forma, temos:
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Figura 3: Definiçãoo do Triângulo Aritmétic

Fonte: SANTIAGO, 2016 apud http://www.somatematica.com.br/emedio/binomio/binomio3.php

6 DISCUSSÕES

Pode – se perceber contribuições relevante de Descartes, Fermat, Leibniz e Pascal nas mais variadas áreas da ciência como na filosofia, física nos estudos de mecânica e astronomia e principalmente na matemática nas áreas de geometria e de cálculo. 

Fermat e René Descartes desenvolveram a Geometria Analítica realizando estudos na mesma época, independentemente. René Descartes considerado o pai da filosofia moderna foi o primeiro a enunciar o princípio da inércia, e Fermat deixou sua maior marca na Teoria dos Números, o estudo dos números puros e simples, considerado hoje o pai da teoria moderna dos números.

Leibniz introduziu um novo método para máximos e mínimos, e também para tangentes, enunciou as regras para encontrar a derivada de somas, diferenças, produtos, quocientes, potências e raízes. Essas regras constituíam o algoritmo desse cálculo, que ele denominava “diferencial” como relata (ROQUE, 2012, p.284)

Leibniz é considerado também um dos sete filósofos modernos mais importantes,  apesar de ser influenciado por Descartes, zombou da simplicidade do método. E refuta o mecanicismo, para Liebniz o espaço é um fenômeno não ilusório, 
Pascal também realizou trabalhos na área de geometria como relata (LACAZ-RUIS, 2010 apud Falceta, 1998c), ao desenvolver teoremas em geometria projetiva. Com ajuda de Fermat, Blaise Pascal desenvolveu outro ramo da matemática, a Teoria da Probabilidade.

Além desse, pascal desenvolveu várias leis sobre a densidade do ar, o equilíbrio dos líquidos, o triangulo aritmético o cálculo das probabilidades, a prensa hidráulica (PASCAL, 2002). 

O principal trabalho de Blaise Pascal foi enunciado em 1653, o “princípio de Pascal”, que explicava que, se a pressão existente na superfície do líquido fosse aumentada de uma maneira qualquer a pressão P em qualquer profundidade deve sofrer um aumento exatamente da mesma quantidade (BERGAMIM, 2007).

7 CONCLUSÃO

Com base no exposto pode-se concluir que René Descartes, Blaise Pascal, Pierre de Fermat e Leibniz contribuíram de forma solida no desenvolvimento da ciência, em especial da matemática e da física.
Percebe –se contribuições relevantes em áreas da matemática como no estudo numérico e desenvolvimento do cálculo, e em física nos estudos de sobre a pressão aplicada aos líquidos.
Conclui-se também que a contribuição destes estudiosos está diretamente ligada ao desenvolvimento do método cientifico, que a rigor deu –lhes parâmetros para o desenvolvimento sistemático de seus trabalhos.

ABSTRACT

In the course of history, concepts and ideas are always being perfected and / or totally modified. In this context, this article aims to present relevant works by René Descartes, Pierre Fermat, Leibniz and Blaise Pascal, showing how and in what context they were elaborated. For this purpose, the method of bibliographical research was used to collect and collect data, which could serve as the basis for the elaboration of this article. We can see the robust contributions of these scholars in areas of philosophy, physics and especially mathematics in the study of numbers and in the development of geometry and calculus. Thus, it is necessary to analyze the significant influence of these theorists in the development and strengthening of science as a whole, considering that they have permeated their studies in several fields of activity ranging from philosophy to astronomy and mechanics in physics and contributing strongly to essential fields of mathematics such as geometries and calculus.
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